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Resumo

Neste artigo pretende-se apresentar a metodologia e aspectos técnicos de uma solução informática (SIEP) preconizada para dar apoio ao projecto Fasti Ecclesiae Portugaliae, que tem como objectivo a realização e disponibilização à comunidade científica de uma Base de Dados Prosopográfica Normalizada que permita o estudo do clero catedralício português na Idade Média (no imediato, apenas entre 1071 e 1325). A referida base de dados, tal como acontece em outros contextos históricos semelhantes, é povoada com dados provenientes de diversas fontes históricas. Ao introduzir e discutir a arquitectura proposta para o SIEP, pretendemos apontar algumas soluções adoptadas para que todo o processo, desde a aquisição até divulgação dos resultados passando pela análise dos dados, decorra com sucesso. Tal exige que se ultrapasse as várias barreiras inerentes a projectos desta índole, sejam elas de natureza geográfica (distanciamento dos indivíduos envolvidos no projecto, dispersos pelo país), sejam devidas à variedade e lacunas das fontes usadas, sejam devidas à compatibilização do processo informático com os costumes dos historiadores. 

Palavras chave: Sistemas de Informação para as Ciências-Sociais; Aquisição/ Armazenamento/Análise de Dados; Programação na Web; Php/MySQL

1 Introdução: O projecto sieP

A construção de uma base de dados prosopográfica normalizada que permita a caracterização sócio-cultural dos bispos/arcebispos, dignidades, cónegos e porcionários constituitivos dos cabidos das catedrais portuguesas, na Idade Média, constitui o objectivo básico do projecto Fasti Ecclesiae Portugaliae - Prosopográfica do clero catedralício português (1071-1325). Pretende-se que esta base de dados (BD) fique acessível à comunidade científica e permita desenhar as tendências comuns da camada social em estudo sem perder o contributo individual ou a originalidade de um percurso ou de uma vida [Rodrigues 2002]. Financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, este projecto está sediado na Universidade Católica Portuguesa e iniciou-se em Junho de 2002, prevendo-se o seu prolongamento até 2005. 

Tendo em conta o principal objectivo deste projecto, já referido, as dificuldades que se colocam ao nível da inventariação documental de muitos dos arquivos portugueses, restringiu-se a cronologia de forma a ser possível abranger todo o espaço eclesiástico nacional. Assim, só será estudado o período compreendido entre 1071, data da restauração da primeira diocese portuguesa após a ocupação muçulmana, a de Braga, e 1325, final do reinado de D. Dinis, durante o qual se deu a “pacificação” das relações entre a monarquia e o clero através do estabelecimento dos primeiros acordos gerais, normalmente conhecidos como Concordatas; serão, portanto, incluídas neste levantamento as nove dioceses existentes neste período – Braga, Porto, Coimbra, Lamego, Guarda, Viseu, Lisboa, Évora e Silves.

Pretende-se, desta forma, ser exaustivo nesta identificação e não proceder por amostragem, dado por um lado a relativa pequenez do grupo, que não deve exceder os dois milhares no total para o período considerado, e por outro a inexistência de séries documentais completas referentes a esses indivíduos que permitam tal tipo de abordagem. De facto, existem dificuldades tanto no estabelecimento da amplitude deste grupo social como na identificação da sua composição, face à inexistência de listas de detentores de dignidades eclesiásticas. Assim, é a partir da própria consulta das fontes que se vai estabelecendo o catálogo dos clérigos ao serviço das diferentes sés nacionais. Tal facto obriga a ser, também, o mais exaustivo possível na escolha das fontes a utilizar, procurando identificar e fichar toda a documentação disponível para o conjunto de anos escolhido.

O projecto em que estamos envolvidos, e que fornecerá a matéria central a discutir neste artigo, surgiu neste contexto com o objectivo de criar o suporte informático ao projecto Fasti Ecclesiae Portugaliae, permitindo não só construir a base de dados pretendida, como também auxiliar em todo o processo de tratamento dos dados históricos em apreço.

Assim, desenvolveu-se uma aplicação cliente-servidor, suportada na Web e dividida em módulos independentes, que designámos por SIEP—Sistema Informático para apoio ao Estudo Prosopográfico—que permite: ao recolher os dados na fonte, armazená-los em bases de dados locais no seu estado original (isto é, tal como lidos, sem tratamento de uniformização); ao importar os dados para o servidor, acrescentá-los a uma base de dados central onde serão normalizados; e ao fundir os vários documentos, reunir as fichas prosopográficas de cada clérigo numa só, formando a almejada base de dados do clero catedralício onde ficarão acessíveis para posterior exploração com ferramentas analíticas.

Neste artigo será discutida (secção 2) a metodologia de trabalho seguida para desenvolver uma solução que, além de satisfazer os requisitos funcionais impostos (descritos no parágrafo anterior), seja realmente utilizável com facilidade e sucesso; mais do que uma questão tecnológica, há que atender à forma de trabalho em equipa e colocar todo o cuidado nas tarefas de análise e desenho do sistema de modo a ganhar a confiança do utilizador final. Descreve-se, então, (secção 3) a arquitectura do SIEP que foi imaginada para cumprir os objectivos propostos, fazendo-se referência aos cuidados observados no desenho das suas interfaces. Apresentam-se a seguir (secção 4) os detalhes que permitem compreender a sua implementação e avaliar de que forma se conseguiram vencer as barreiras referidas. Discute-se o estado actual do SIEP e faz-se o balanço do projecto na secção 5, a conclusão.

2 O problema e Método de Abordagem

O problema central do Fasti é um caso típico dos sistemas de armazenamento e tratamento de dados no âmbito das ciências sociais que requerem o suporte da informática: os dados recolhidos têm de ser guardados de uma forma que permita a selecção de amostras fiáveis para serem submetidas a operações de análise.

Neste universo deparamo-nos, frequentemente, com fontes variadas, como referido em [Jorge et al. 2004]; cada fonte contém, vulgarmente, muitos dados, que já por si são muitas vezes incertos ou omissos, sobre as quais os investigadores têm interpretações não consensuais (ou aparentam tal por atribuirem diferentes designações às mesmas coisas). A omissão resulta obviamente de determinados campos dos registos em causa não terem sido preenchidos, ou então por serem ilegíveis; a incerteza resulta de ambiguidades na leitura ou na descodificação de abreviaturas e siglas, ou mesmo de campos prenchidos de forma incompleta. Tipicamente, ao modelar o sistema de informação subjacente, não deparamos com muitas entidades, mas sim com entidades caracterizadas por um grande número de atributos e com relações complexas (possivelmente recursivas) entre elas.

Nestas circunstâncias e para se desenvolver num espaço de tempo razoável um sistema informático que realize as operações requeridas e tenha a confiança dos investigadores, é importante adoptar um bom método de trabalho. Para começar, é preciso fazer uma análise longa e detalhada, quer a nível do modelo de dados, quer da funcionalidade; esse processo terá de ser fortemente interactivo e incremental, pelo que deve ser intercalado com relatórios e protótipos de modo a acelerar o processo de convergência de conceitos entre as duas equipas envolvidas (a equipa dos investigadores na área das ciências sociais e a equipa de informática). Além disso, é importante que os informáticos percebam o método de trabalho dos investigadores em causa e consigam ajustar o sistema computacional aos passos e boas práticas seguidas.

No caso concreto que aqui se descreve e visto que se decidiu desde o início suportar o sistema numa base de dados relacional, usou-se o clássico Modelo de Entidades-Relações para analisar o problema, complementado pelo Modelo Arquitectónico do sistema. Assim, desde a primeira reunião que se elaborou um relatório de desenvolvimento para sustentar o diálogo entre equipas, no qual se esquematizou e descreveu a arquitectura e se concebeu o Diagrama E/R (DER). A arquitectura descreve-se desenhando o diagrama de blocos onde figuram: as fontes de dados e os utilizadores/agentes externos; os módulos do sistema; e as bases de dados onde esses módulos depositam os dados e de onde extraem a informação. Na nossa perspectiva o DER é o modelo lógico, distinto do esquema da base de dados com as tabelas normalizadas, onde se esquematizam as entidades (identificadas pelo nome) e ligações entre elas (identificadas pelo nome e cardinalidade) e se caracteriza cada entidade através do respectivo conjunto de atributos. A arquitectura do SIEP será esboçada na secção seguinte; o DER construído mostra-se na Figura 1. Note-se nesse diagrama a complexidade das relações face ao relativamente reduzido número de entidades. Cada iteração inicial consistia na discussão da proposta e reflectia-se na revisão destes dois diagramas (arquitectura e E/R). 
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Figura 1 – Diagrama Entidades-Relações do SIEP

Quando se sentiu confiança no modelo delineado, passou-se ao desenho do diagrama de estados relativo a cada um dos patamares (ou camadas) do sistema, para especificar as operações disponíveis em cada etapa da interacção. Este diagrama de estados, embora conceptual e teoricamente simples, assume um papel fundamental na especificação, pois rege a passagem da análise à implementação do protótipo; progressivamente, o protótipo será apurado até constituir a aplicação final a instalar no utilizador. A ideia que preside à elaboração do diagrama de estados é associar a cada estado de interacção: um módulo de programação; um écran; um conjunto de tabelas da base de dados; e um conjunto de requisitos. O écran determina os dados que serão manuseados nessa etapa e as opções que serão disponibilizadas, definindo portanto as tabelas da BD que serão acedidas (e o tipo de acesso); o programa será o responsável pelas operações de consulta ou escrita nas tabelas, pela validação dos requisitos (quer referentes aos dados, quer relativos à transição de estados) e por toda a interacção (construção do écran e troca de mensagens/dados com o utilizador). A Figura 2, onde se mostra um dos fluxogramas do SIEP, ilustra esta ideia.
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Figura 2 – Diagrama de Estados do patamar central do SIEP

Note-se que o écran é desenhado de forma abstracta, sem qualquer preocupação com o layout ou questões estéticas; estes acabamentos serão tratados (ainda no protótipo, ou na versão final) de uma maneira sistemática e uniforme que esteja de acordo com os princípios gerais definidos pela equipa multi-disciplinar para a interacção. De acordo com este método de trabalho, o primeiro protótipo mostra os écrans previstos e o fluxo de transição de estados preconizado. À medida que se vai chegando a acordo sobre o fluxograma proposto, os programas são completados com as operações de leitura/escrita e de acesso às BDs; por fim, acrescentam-se as operações de validação dos requisitos.

3 Arquitectura proposta

De acordo com o método estabelecido (ver secção anterior) para atingir os objectivos, identificámos a necessidade de conceber um sistema essencialmente com três componentes: uma para apoio ao levantamento dos dados e seu armazenamento imediato; uma outra para juntar toda a informação recolhida em cada arquivo e para normalização das fichas individuais, ainda agrupadas por documento fonte; e finalmente uma outra para fusão de todos os dados de um mesmo indivíduo de forma a construir a sua ficha prosopográfica (independente da fonte).

Entretanto e dada a dispersão geográfica já mencionada, houve necessidade de pensar numa solução para transferir dados das bases de dados locais para a base de dados central (isto é, da primeira para a segunda componentes, acima referidas). Este processo envolve a idealização de uma solução prática e eficaz para exportação e envio e, consequentemente, para importação.

Pensando já nas necessidades futuras, decidimos incluir também uma componente de exploração, para análise e divulgação do conhecimento implícito nas fichas prosopográficas.

De todos estes considerandos resultou a arquitectura de software representada na Figura 3, abaixo.

[image: image3.png]Médulo de Aquisigio

Fichas.
das

Dioceses

Base de
Dados
Local

BOSiep

Historiadores

Dados
BDCentral

fase 4

Base de Dados
BDSiepCentral

Base de Dados
do
Clero
Catedralicio

Médulo de Descoberta

de
Conhecimento
Wédulo de Tratamento
dos Andlise
Dados dos
e i [ Dados
T e :
Proparacio | | _Processamerto
fase 5

_—»|  Informacso

Médulo de Divulgagéo

Documentagéo
da





Figura 3 – Arquitectura do SIEP, sistema de suporte ao Fasti

Face a esta arquitectura foi necessário reflectir sobre a construção de cada módulo, a sua interligação e respectivo modelo de interacção. 

Relativamente aos módulos do SIEP damos detalhes na secção 4. 

Quanto ao sistema em si, ficou decidido separá-lo em duas partes: a aplicação local, designada SiepAquis porque contém o Módulo de Aquisição (ver Figura 3, componente da esquerda), instalada no computador de cada historiador encarregue da pesquisa nas fontes; a aplicação central, designada SiepCentral e contendo os restantes Módulos que se identificam ao centro e à direita da Figura 3, a instalar na universidade sede do projecto. 

Na subsecção seguinte, e por considerarmos um tópico crucial, discutiremos os princípios a seguir no desenvolvimento das interfaces.  

3.1 Requisitos das Interfaces

Diz-nos a experiência, ver [Lopes 1999], que na área das ciências sociais uma aplicação só tem sucesso se a camada de interacção com o utilizador for devidamente pensada e concretizada. Não faltam estudos noutras áreas, das ciências de computação às ciências da educação, que corroborem esta afirmação, a título de exemplo cita-se [Teles 2003]. Assim, as Interfaces do SIEP para cumprirem os objectivos e serem efectivamente usadas com agrado tiveram de obedecer aos seguintes requisitos:

· fácil uso e compreensão, permitindo que um utilizador, mesmo que, inexperiente mas conhecedor da área possa realizar as suas tarefas normais sem para isso despender muito tempo na aprendizagem, nem ter de pedir assistência externa; tal requer todo o cuidado na sua elaboração em termos gráficos;

· écrans simples (com pouca poluição visual) para facilitar a comunicação, mantendo a mesma aparência e estrutura em toda a aplicação;

· interface de fácil leitura, fornecendo sequências simples e consistentes de interacção, mostrando claramente as alternativas disponíveis a cada passo, sem confundir nem deixar o utilizador inseguro;

· menus de operações e de navegação na aplicação identificados coerentemente (mostrando com clareza e consistência as opções) e posicionados de forma sistemática em todos os écrans.

Para ilustrar o último requisito identificado, incluem-se na Figura 4 dois écrans do SIEPAquis (aplicação local) que mostram dois menus desenhados de modo a respeitar os princípios referidos acima. De forma a confirmar a ideia, na Figura 5 junta-se um écran do SIEPCentral (aplicação central).
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Figura 4 – Dois Menus do SIEPAquis
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Figura 5 – Um Menu do SIEPCentral

Além do referido acima, a interactividade oferecida pela interface do módulo de aquisição deve permitir registar os dados retirados das fontes de forma semelhante ao processo manual, pretendendo-se deste modo dar mais confiança ao historiador. As Figuras 4 e 5 permitem ver como realizámos, na prática, a passagem do processo manual ao processo informático; nelas se podem comparar a fichas em papel que o historiador teria de preencher no processo manual e as fichas que terá de preencher agora para usar o suporte informático. Ao informatizar há sempre a conveniência de ser mais minucioso, dai as diferenças que se observam em alguns dos nomes dos campos das fichas do SIEP em relação às fichas em papel; veja-se, a título de exemplo, que o campo Cota, da Ficha de Documento manual, foi dividido em quatro campos (Arquivo, Fundo/Título, Maço/Livro e Nº/Fólio) da respectiva ficha no SIEP.

Enquanto que as primeiras recomendações estão, essencialmente, viradas para as questões gráficas, sintácticas e até estéticas, esta última questão é mais processual e semântica; tem que ver essencialmente com os passos e escolhas requeridas pela aplicação para concretizar determinada tarefa e com o modo como a mesma se faz sem o apoio informático.
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Figura 6 – Ficha de Documento manual e respectiva Ficha no SIEP
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Figura 7 – Ficha Prosopográfica manual e respectiva Ficha no SIEP

4 Implementação do siep

Nesta secção falaremos de cada um dos módulos desenvolvidos para implementar a arquitectura acima apresentada. Ficarão de fora os módulos de análise e divulgação por não fazerem parte desta 1ª fase e não serem relevantes para o presente contexto.

4.1 Módulo de Aquisição de Dados

Este módulo deverá estar instalado em qualquer computador pessoal (de secretária ou portátil) e irá funcionar com base num browser WWW, não dependendo de nenhuma base de dados central nem requerendo nenhuma ligação à Internet. Tal como no processo manual, os dados serão copiados textualmente, não se procedendo nesta fase a nenhuma operação de normalização dos valores inseridos (as datas, os nome de pessoas ou locais, os cargos ou profissões, são registados conforme a fonte). Só em alguns casos de campos chave, cujos valores alternativos não suscitam dúvidas, serão preenchidos de acordo com a enumeração de valores possíveis. 

Apesar de parecer que a interface deste módulo pouco acrescenta ao preenchimento das fichas em papel, há que referir o ganho em termos de legibilidade, isto é, uniformidade da caligrafia. Além disso, é ainda evidente a vantagem em termos da disciplina de inserção, uma vez que as regras defendidas pelos coordenadores são implícita ou explicitamente transmitidas a toda a equipa; no primeiro caso, através da designação atribuída aos campos das fichas e dos enumerados escolhidos e, no segundo caso, porque estão disponíveis no manual da aplicação.  

Embora o tratamento semântico que se pode dar aos campos seja reduzido, uma vez que a maioria são descrições textuais, a aplicação faz um mínimo de validações, essencialmente a nível da gestão das fichas. Nomeadamente: gere o total de fichas prosopográficas associadas a um documento, para evitar que se passe ao documento seguinte sem fechar o anterior; gere o processo de remoção de fichas para evitar que, ao apagar, a base de dados fique inconsistente; gere o utilizador que está a inserir os dados, para associar a sua identificação às fichas que serão exportadas; gere, ainda, o estado de cada documento e fichas associadas para se saber se já foi exportado e enviado.

À medida que os dados são digitados, são inseridos na base de dados local que tem a mesma estrutura da central. Esses dados ficam aí residentes até que o investigador entenda ser o momento adequado para os exportar para um ficheiro de texto que será então enviado para o sistema central, como se vai descrever na subsecção seguinte. 

4.2 Processo de Exportação/Importação de Dados

Para ultrapassar a barreira geográfica, já referida, apresentamos a seguinte solução: aquando da conclusão do processo de aquisição de dados referentes a determinada ficha de documento a mesma está em condições de ser exportada e guardada num ficheiro
. Desta forma, o ficheiro pode ser enviado para a sede, onde as fichas que o integram (num mesmo envio poderão agregar-se mais do que um documento e respectivas fichas prosopográficas) se juntarão às demais. O envio será então realizado num suporte livre (disquete, CD, correio electrónico,...) à escolha do utilizador. Este processo de exportação não é destrutivo, isto é, toda a informação enviada é preservada intacta na BD inicial, sendo possível continuar a consultá-la e até a alterá-la (se for imprescindível), podendo ser re-exportada em qualquer momento.

A Figura 8 mostra o écran a que o historiador tem acesso quando quer exportar documentos, écran esse que apresenta todos os documentos do historiador em causa e o respectivo status. Note-se que um documento não é exportável enquanto não estiver completo (todas as fichas prosopográficas tiverem sido inseridas.
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Figura 8 – Écran de Exportação do SIEP onde se apresenta o estado dos documentos

Para complementar o processo de Exportação, descrito acima, o administrador do sistema, situado na sede, passa ao processo designado por Importação, o qual consiste no carregamento de uma base de dados intermédia, que contém toda a informação proveniente da aquisição de dados acrescida da identificação do historiador que fez o levantamento dos dados. A operação de Importação, que só pode ser feita pelo utilizador que tiver o perfil de administrador, é extremamente simples e directa, bastanto identificar o nome do ficheiro a importar; por essa razão, não pareceu interessante ilustar o processo com nenhuma imagem do écran SIEP em causa.

Por questões de segurança, a base de dados (BDSiepCentral) atrás referida é mantida inalterada, mesmo após o processo de normalização, referido na secção seguinte. Desta forma, mesmo que haja falha humana, no processo de normalização, há sempre a possibilidade de recuperar os dados originais.

4.3 Módulo de Normalização de Dados

Relativamente ao processo de normalização de dados, criou-se uma outra interface, mais uma vez baseada num browser WWW mas agora com ligação a uma base de dados central
 via Internet.

Essa interface permite ao Coordenador especificar a sua diocese e proceder automaticamente à recolha de todas as fichas de documento, e respectivas fichas prosopográficas, que digam respeito a essa diocese (nesta fase, a recolha ainda é feita por ficha de documento uma vez que, aquando da aquisição, é nesse documento que as dioceses são registadas).

Assim, a interface permite ao Coordenador proceder à verificação dos dados recolhidos e à sua normalização
 (classificação). Esta interface permite gravar as fichas agora no novo formato normalizado (condizente com a referida base de dados central).

4.4 Módulo de Fusão

Este módulo é suportado por uma nova interface (com as características das anteriores, agora com ligação à base de dados central via Internet), a qual apoiará o processo de identificação/fusão dos indivíduos.

Tomando, uma a uma, as fichas individuais normalizadas, geradas no módulo anterior, este módulo pesquisa na base de dados central todos os indivíduos homónimos que satisfaçam os demais critérios de semelhança. Feita esta pesquisa, mostra ao Coordenador o novo indivíduo em análise e a lista de todos os semelhantes, para que este tome uma de três decisões:

· Juntar a informação da nova ficha à ficha existente (fusão), por considerar que se trata do mesmo indivíduo 

· Inserir a nova ficha, por considerar que se trata de um indivíduo distinto de todos os apresentados 

· Transferir a nova ficha para um ficheiro de casos duvidosos (para serem tratados posteriormente em reunião do grupo), por considerar que não tem elementos suficientes para decidir se trata de um indivíduo distinto ou não.

Ou seja, pretende-se acumular na mesma ficha prosopográfica da BDCC os dados contidos num ficha individual da BDCentral, sempre que se identifique tratar-se do mesmo clérigo. Para tal, é necessário transformar a BDCentral organizada em documentos, cada um com uma série de fichas individuais dos clérigos referidos, na BDCC organizada por fichas prosopográficas de um clérigo catedralício, cada uma com referência a todos os documentos onde o indivíduo em causa foi referido. Dito de outra forma, na BDCentral a um documento estão associadas várias fichas prosopográficas e na BDCC a uma ficha prosopográfica estão associados todos os documentos onde o respectivo clérigo foi referido.

O sistema deve ainda permitir desfazer uma operação de fusão que, mais tarde, se detecte estar errada.

4.5 Tecnologias Aplicadas

A aposta em tecnologia recente de programação dinâmica para a Web—baseada em PHP e MySQL—permitiu uma série de facilidades, tais como:

· Prototipagem rápida (estrutura/funcionalidade e interfaces) com passagem directa à versão final sem mudança de ambiente de programação;

· Desenvolvimento e execução independente da plataforma;

· Recurso a software robusto, de larga divulgação e livre, o que permitiu reduzir substancial custo de instalação;

· Execução da aplicação, a correr no servidor, sem qualquer esforço de instalação local, se possível o acesso à Internet;

· Execução da aplicação, em tudo análoga à anterior mas a correr na máquina local, se não disponível o acesso à Internet;

· Integração fácil e natural do sistema informático com o sítio WWW do projecto, www.di.uminho.pt/~gepl/SIEP acessível através de um simples click, por exemplo, no logotipo do sistema em qualquer écran da aplicação; 

· Integração fácil e natural do sistema informático com o manual da aplicação, que pode ser formado por um conjunto de páginas seguindo exactamente a mesma lógica do sítio do projecto e da própria aplicação; no caso, tornámo-lo acessível também a partir da página na aplicação, em www.fasti.ucp.pt.

No caso do utilizador não ter acesso permanente à Internet, há necessidade de instalar (para além do SIEP) um servidor HTTP na máquina onde pretenda executar a aplicação. No caso presente, optámos pelo Apache, como servidor de HTTP, pela segurança/confiança que nos merece e pela sua independência de plataforma, ou seja do sistema operativo sob o qual se  quer fazer a instalação, para além do facto de ser uma vez mais software livre (o que permite manter baixo o custo da solução). Em concreto, usámos a pacote EasyPhp (disponível facilmente na Internet para descarga gratuíta) o qual é de instalação muito fácil e traz integrado o Apache, o Php, o MySql e ainda um gestor de bases de dados (PhpMyAdmin).

5 CONCLUsão

Neste artigo sistematizámos e relatámos a experiência que temos adquirido com o desenvolvimento de software para aquisição, armazenamento e tratamento de dados no âmbito Ciências Sociais, e em particular da História. Contando, à partida, com uma série de contrariedades, a adopção de certos princípios permitiu alcançar resultados positivos, isto é, conduziu, num espaço de tempo razoável, à instalação de uma aplicação que cumpre a funcionalidade requerida e que é aceite pelos historiadores, os quais confiam nela.

Num processo rigoroso, realizado por técnicos especialistas de determinada área e suportado em computador, que envolva vidas humanas ou conhecimento na área das ciências sociais está mais do que provado que, quando parte das tarefas são da exclusiva responsabilidade do computador, a confiança no sistema informático que suporta essas mesmas tarefas é de capital importância. Tal importância é relevante, não só para os referidos técnicos, como também para o consumidor final e para os processos de certificação de qualidade (hoje em dia em voga).

A abordagem seguida—análise rigorosa e detalhada, realizada iterativa e incrementalmente por uma equipa mista, composta por historiadores e informáticos, com recurso a prototipagem rápida—e as decisões relativas à tecnologia de implementação permitiram desenvolver uma solução num espaço de tempo que, comparado com experiências anteriores em áreas semelhantes, foi muito reduzido e a um custo relativamente baixo. Para o sucesso, contribuiu também um judicioso balanço entre tarefas totalmente automáticas, semi-automáticas e completamente manuais. O processo de levantamento de dados, continua a ser totalmente manual; já os processos de exportação e de importação são automáticos; enquanto que as tarefas delicadas do ponto de vista dos historiadores, como a normalização ou a identificação de um indivíduo entre os semelhantes (para efeitos de fusão), são mantidas semi-automáticas.

A escolha da linguagem de programação Php e do motor de base de dados MySql possibilitou a criação de uma aplicação suportada na Internet, que segue os preceitos mais modernos de programação e é acessível através de qualquer browser da Web, tendo aportado (tal como se enunciou na secção anterior) uma série de inegáveis vantagens à concretização do projecto.

De momento estamos a concluir o desenvolvimento do módulo de Fusão, seguindo a filosofia descrita atrás. Para trabalho futuro, fica a concepção e implementação das facilidades de exploração da base de dados do clero catedralício, sendo previsível a disponibilização de um módulo de análise estatística multi-dimensional (OLAP/EIS) e de um módulo de data-mining para extracção de conhecimento. Fica também, para a próxima fase do projecto, o estudo e desenvolvimento de soluções alternativas para divulgação da base de dados do clero catedralício, BDCC, e do conhecimento resultante da sua exploração com as referidas ferramentas informáticas de análise.
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� o qual será criado aquando da selecção da opção de envio de documentos e conterá todos os documentos marcados como exportados e ainda não enviados.


� esta base de dados assemelha-se às anteriores, no entanto possui tabelas auxiliares que contêm valores categorizados pelos coordenadores das dioceses.


� devido à falta de experiência por parte dos historiadores que fazem o levantamento dos dados, optou-se por criar campos de texto livre e só na fase de normalização categorizar determinados campos
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